




Nas últimas décadas temos acompanhado modificações em uma área relativamente nova no Brasil: a 
educação geográfica.  
Um dos objetivos da educação geográfica é promover ações e reflexões que conduzam à 
alfabetização geográfica. 
Assim, as diferentes possibilidades de trabalho com o ensino, os desafios para os professores e 
alunos, as múltiplas aprendizagens geradas nos distintos contextos, o papel na formação da cidadania, são 
alguns dos temas, entre diversos outros, que tem suscitado profundas reflexões por parte dos pesquisadores 
desta área do conhecimento. 
Entendemos que estruturar uma revista científica que traga esses e outros temas caros à Geografia 
escolar é um grande desafio. Em primeiro lugar é desafiador pensar quem serão os autores que farão parte 
deste número especial. É desafiador também porque não podemos considerar que as discussões se encerram 
por aqui ou ainda que tudo o que foi pensado sobre esta área está contemplado neste número. 
Atualmente muitas pesquisas apontam a necessidade de melhorias na prática da sala de aula que vão 
desde a renovação e complementação dos conhecimentos adquiridos na graduação e a superação de barreiras 
que possibilitem a motivação dos alunos, dos professores e uma significativa melhora na aprendizagem e 
qualidade da educação geográfica. 
Foi pensando nestes itens que estruturamos os temas bem como os convites aos autores que fazem 
parte deste número.  
Como ocorreu nos demais números, os artigos passaram pela análise que é praxe em toda revista 
indexada e que pretende oferecer material de qualidade teórica e conceitual exigida. Será possível refletir, 
em cada um destes, como a educação geográfica tem avançado.  
Assim, Nubia Moreno Lache e Alexánder Cely Rodríguez no artigo Geografía escolar y formación 
docente abordam o estado da arte sobre o ensino de Geografia e os desafios atuais na formação docente nas 
concepções sobre esta ciência na atualidade. 
Daniel Vallerius no artigo O delinear de uma identidade profissional cidadã dos futuros professores 
de geografia no estágio supervisionado: alguns olhares traz uma reflexão sobre o papel do estágio 
supervisionado como um período que auxilia na formação da identidade do docente e o papel de construção 
da cidadania.  
A autora Ana Claudia Ramos Sacramento no artigo Consciência e mediação dos conceitos 
geográficos pelos docentes traz dois conceitos importantes para o trabalho na perspectiva da formação dos 
professores: consciência e mediação.  
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Xosé Carlos Macía-Arce, Francisco Rodríguez-Lestegás e Francisco Xosé Armas-Quintá no artigo 
Valoración crítica sobre el tratamiento de la geografía de europa en la educación secundaria obligatoria. 
Un estudio de caso a propósito del análisis de manuales escolares apresentam uma crítica em relação aos 
conteúdos geográficos apresentados nos principais livros didáticos utilizados pelos professores da Galícia. 
Samuel de Oliveira Mendes, Gean Santos de Novais e Eliana Marta Barbosa de Morais  no artigo Os 
riscos ambientais relacionados aos processos erosivos na geografia escolar apresentam como os riscos 
relacionados aos processos erosivos tem sido apresentados nos livros didáticos e como os professores 
abordam e percebem este conceito a partir do cotidiano.  
Helena Copetti Callai e Maristela Maria de Moraes no artigo Educação geográfica, cidadania e 
cidade trazem a cidade como um conceito que permite ao aluno estabelecer múltiplas relações e uma 
aprendizagem significativa, além do crescimento de sua autonomia.  
Jader Janer Moreira Lopes e Bruno Muniz Figueiredo Costa, no artigo Geografia da infância: onde 
encontramos as crianças? discutem a pluralidade das concepções de infância nas dissertações e teses que 
trazem esta temática voltada para a área da Geografia.  
Pâmella Bianca Rodrigues e Jerusa Vilhena de Moraes no artigo Ler o mundo para compreendê-lo: 
indicadores de alfabetização geográfica (iag) trazem as concepções sobre o tema alfabetização geográfica a 
partir da bibliografia nacional e estrangeira e propõem uma metodologia que pode auxiliar na construção de 
indicadores de alfabetização.  
Lana de Souza Cavalcanti e Manoel Victor Peres Araujo no artigo Segregação socioespacial no 
ensino de geografia: um conceito em foco propõem o trabalho com a segregação socioespacial como uma 
maneira de aproximar o aluno da Geografia a partir de uma pesquisa realizada com alunos. 
Sonia Maria Vanzella Castellar e Paula Cristiane Strina Juliasz no artigo Educação geográfica e 
pensamento espacial: conceitos e representações resgatam o papel do trabalho com o pensamento espacial, 
a partir do uso de mapas mentais, como  condutor do ensino da Geografia na Educação Infantil.  
Valéria de Oliveira Roque Ascenção e Roberto Célio Valadão no artigo Por uma geomorfologia 
socialmente significativa na geografia escolar: uma contribuição a partir de conceitos fundantes ponderam 
sobre o estado atual da formação docente a partir de práticas em sala de aula em relação aos conceitos 
ligados à geomorfologia e questionam o viés apresentado ausente de espacialidade.  
Shirley Capela Tozi e Michel Pacheco Guedes no artigo Geografia, ensino de Geografia e educação 
ambiental: pensando relações refletem sobre a ciência geográfica sua história e seus objetivos e questionam 
a atualidade dos temas relacionados aos problemas ambientais. 
María Victoria Fernández Caso e Raquel Gurevich no artigo Ciencias sociales y contenidos 
escolares geográficos en clave de inclusion partem da ideia de fomentar um ensino de Geografia com 
profunda base teórica e metodológica para que os alunos saibam entender e responder questões ambientais e 
territoriais atuais. 
Como pode ser observado pelos temas bem como pelo conteúdo de cada artigo, a educação 
geográfica possui múltiplas dimensões e isso pode significar uma riqueza muito grande de abordagens em 
temas com metodologias também diversas. Por outro lado, é necessário ressaltar que essa riqueza deve 
implicar por parte dos pesquisadores desta área uma constante e profunda reflexão sobre o significado da 
Geografia e seu papel, passando também por seus valores e responsabilidades. 
Pretendemos que os artigos apresentados neste número auxiliem os pesquisadores a identificarem 
obstáculos que enfrentam, a propor possíveis encaminhamentos para os problemas vivenciados e, 
fundamentalmente, a pensarem em seus papéis no processo de alfabetização geográfica e a refletirem sobre 
seus projetos de pesquisa. 
Desejamos uma boa e prazerosa leitura a todos! 
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